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RESUMO: A deficiência física é uma alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do 
corpo humano, acarretando o comprometimento da função física. Um destes comprometimentos físicos é 
a hemiplegia, a qual resulta na incapacidade ou limitação de realizar atividades de vida diária, sendo ela 
uma deficiência motora caracterizada por uma paresia ou uma paralisia de um hemicorpo. Esta deficiência 
motora pode acarretar uma dependência e o uso de cadeira de rodas. A pesquisa atual no campo da 
tecnologia assistiva no Brasil indica que esta disposição actual não é adequada para cadeiras de rodas , 
com nenhuma das cadeiras de rodas disponíveis em conformidade com padrões de qualidade esperados. 
A falta de investimento em design de cadeira de rodas resultou numa cadeira pesada, ineficiente e difícil 
de manobrar, onde os usuários são propensos a acidentes e lesões e relatar sensação negligenciada como 
membros da sociedade. Portanto, o objetivo geral desta pesquisa é de avaliar a qualidade de vida das pessoas 
hemiplégicas cadeirantes. E especificamente propõe: Identificar a população de pessoas hemiplégicas 
cadeirantes em Florianópolis, Itajaí e Balneário Camboriú, Santa Catarina – Brasil, Explorar as barreiras à 
participação social e o impacto que isso tem sobre a sua qualidade de vida. Este estudo será quantitativo com 
abordagem descritiva. O estudo será realizado nas cidades de Florianópolis, Itajaí e Balneário Camboriú 
- Brasil-SC. Os participantes da pesquisa serão as pessoas com deficiência física adquirida e hemiplégica 
cadeirante. Serão os deficientes físicos que frequentam as clínicas de reabilitação e as redes de apoio do 
deficiente físico, independentemente da idade, sexo, ou causa da deficiência. No caso de deficientes menores, 
serão convidados os responsáveis legais para acompanhar. Os critérios de inclusão são: ser deficiente físico, 
com deficiência adquirida – hemiplegia, hemiparesia.  E os critérios de exclusão: deficiência congênita, 
ostomizados, mastectomizados, nanismo.  Participarão deste estudo os deficientes físicos que atendem aos 
critérios de inclusão e que aceitarem e assinarem o termo de consentimento livre e esclarecido. Como forma 
de preservar o anonimato e identificar os sujeitos da pesquisa optaremos por nominá-los a letra E seguido de 
números naturais. O projeto já foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa da Univali com o Parecer número 
694.257. A coleta de dados será através de uma aplicação de um questionário com informações sobre as 
barreiras á participação social.  Este instrumento consiste em coletar informações socioeconômicas, hábitos 
e estilo de vida, atitudes que dificultam a mobilidade para o desempenho de atividades e um questionário 
sobre qualidade de vida (versão em português, WHOQOL-100, da OMS). A coleta de dados acontecerá em 
local e horário estipulado pelos participantes e estarão presentes somente o pesquisador e o participante. Os 
dados coletados serão tabulados e analisados utilizado o software STATISTICA com estatística descritiva 
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e inferencial (média, variância e desvio-padrão). Esperasse com este trabalho conhecer as barreiras sociais 
das pessoas com deficiência física hemiplégica cadeirante e sua qualidade de vida.
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